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Resumo

As sementes de cafeeiro perdem rapidamente a viabilidade, dificultando seu armazenamento e, consequen-
temente, a formação de mudas durante o período adequado. Neste sentido, são necessárias práticas que 
possibilitem o aumento da porcentagem, velocidade e uniformidade da germinação. Objetivou-se nesse tra-
balho verificar a influência de diferentes tempos e temperaturas de imersão em água na qualidade fisiológi-
ca de sementes de cafeeiro. Para tanto, foram utilizadas sementes de Coffea arabica, as quais foram submeti-
das à imersão em água em quatro temperaturas (30, 35, 40 e 45 ºC), durante três períodos (4, 8 e 12 horas). 
Foram utilizadas como testemunha sementes não submetidas à imersão. Para avaliação das sementes foram 
realizadas as seguintes determinações: teste de germinação, teste de emergência de plântulas e índice de 
velocidade de emergência de plântulas. Conclui-se que a imersão das sementes de cafeeiro em água por 
curtos períodos, até 12 horas, não é suficiente para aumentar a germinação e o vigor do lote de sementes. A 
utilização da temperatura de 45 ºC, principalmente com o aumento do tempo de imersão, reduz o potencial 
fisiológico das sementes de cafeeiro.

	 [P]
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Abstract

The viability of coffee seeds decreases quickly, something that results in difficulties for storage and seedling 
production during the appropriate period. So, treatments are necessary to enable the germination increase, 
uniformity and speed of germination. The objective of this study was to assess the influence of different periods 
and temperatures of water imbibition on coffee seeds physiological quality. To this end, seeds of Coffea Arabica 
were used and  soaked in water at four temperatures (30, 35, 40 and 45 ºC) during three periods (4, 8 and 12 
hours). Seeds that did not soak in water were used as control group. To determine the seeds physiological po-
tential, it was made the following assessments: germination, seedling emergence test, and emergence speed. It 
is concluded that the coffee seeds water imbibitions for short periods up to 12 hours are not enough to increase 
the seed lot germination and vigor. The temperature of 45 ºC reduces the coffee seeds physiological potential, 
especially with the increase of imbibitions period.

	 [K]
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Introdução

As sementes de cafeeiro perdem rapidamente a 
viabilidade e possuem germinação lenta, por isso a 
produção de mudas em época e tamanho adequa-
dos para plantio é dificultada.

Neste contexto, torna-se interessante o desen-
volvimento de técnicas que permitam a germinação 
mais rápida e uniforme, o que poderia permitir ga-
nhos significativos no estabelecimento das lavouras 
com menor índice de replantio e estabelecimento 
mais rápido das mudas no campo, além de permi-
tir maior uniformidade da lavoura, possivelmente 
com reflexos sobre as primeiras produções, impli-
cando um retorno mais rápido dos investimentos 
(CAMARGO, 1998).

Entre as causas da baixa velocidade de germi-
nação das sementes de café, têm sido relatados na 
literatura a presença do endocarpo (ROSA et al., 
2007a), o balanço hormonal (SILVA et al., 2004) e 
a presença de inibidores nas sementes (PEREIRA et 
al., 2002; ROSA et al., 2006).

Algumas técnicas, como o condicionamento fi-
siológico, têm sido propostas com o intuito de me-
lhorar o desempenho das sementes em campo, com 
o objetivo principal de reduzir o período de ger-
minação e a emergência das plântulas, induzindo 
maior tolerância das sementes a estresse após a 
semeadura.

Acredita-se que o condicionamento fisiológi-
co promova reparo das membranas celulares nas 

sementes em início de deterioração (LOPES, 1996), 
podendo suavizar, em graus variados, perturbações 
na estrutura das membranas celulares. Esta técnica 
pode ainda aumentar a disponibilidade de metabóli-
tos prontos para ser utilizados na germinação e nos 
processos de crescimento (KNYPL; KHAN, 1981).

Segundo Vasquez (1995), a hidratação das se-
mentes pode ser realizada por diferentes formas e, 
entre as metodologias empregadas no condiciona-
mento fisiológico, a imersão direta em água é pro-
missora, devido à sua simplicidade de execução e 
ao menor custo em relação às demais técnicas de 
condicionamento, além de não ter seus resulta-
dos influenciados pela ação de produtos químicos 
(POWELL; MATTHEWS, 1978).

Assim, observou-se que poderiam ser obti-
dos ganhos significativos no potencial fisiológi-
co por meio do condicionamento das sementes, 
principalmente pelos tratamentos de imersão em 
água, de acordo com Camargo (1998). Contudo, 
o tempo e a temperatura ideal para o condiciona-
mento de sementes de cafeeiro não estão bem de-
finidos. Lima et al. (2004) observaram que o con-
dicionamento das sementes de cafeeiro em água a 
35 ºC não melhorou o desempenho das sementes, 
enquanto as temperaturas mais baixas, 15 ºC e 25 
ºC, aumentaram a germinação e vigor das sementes 
de cafeeiro em condições de estresse.

Em relação ao tempo de imersão das semen-
tes, Motta (2001) observou que a hidratação das se-
mentes de cafeeiro em papel umedecido melhora 
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a germinação e emergência, quando realizada du-
rante 6 a 25 dias e seguida de secagem por 48 ho-
ras. Guimarães (2000) verificou aumento da porcen-
tagem e velocidade de germinação de sementes de 
café submetidas à imersão em água por 8 dias a 30 
ºC. Também Pertel et al. (2001), trabalhando com se-
mentes de cafeeiro, observaram melhoria na qualida-
de fisiológica das sementes submetidas ao condicio-
namento fisiológico em água por 2 ou 4 dias, sendo 
resultados semelhantes observados por Sá, Barros e 
Rossetto (2004). Já Rosa et al. (2007b) constataram 
que a embebição em água por 48 ou 72 horas afetou 
positivamente o potencial fisiológico das sementes 
de café. Também Lima et al. (2001) concluíram que a 
embebição das sementes de cafeeiro em água por 34 
horas contribuiu para o envigoramento das sementes.

Já o condicionamento, ao fazer uso de uma subs-
tância para alterar o potencial osmótico do meio 
(PEG), não foi eficiente para melhorar a qualidade 
das sementes de café avaliadas após 4, 8 e 12 dias 
de embebição (SGUAREZI et al., 2001a). Entretanto, 
estes mesmos autores constataram efeito positi-
vo do tratamento das sementes de café por 34 a 55 
horas de umidificação com o uso de gerbox adapta-
dos com tela, situação em que as sementes não en-
tram em contato direto com a água (SGUAREZI et 
al., 2001b).

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi ava-
liar a qualidade de sementes de cafeeiro subme-
tidas à imersão em água por diferentes tempos e 
temperaturas.

Materiais e métodos

Foram utilizadas sementes de Coffea arabica L., 
cultivar Acaiá Cerrado, colhidas manualmente, no 
estádio cereja, em cafezal com cerca de 10 anos, si-
tuado no município de Lavras (MG). Os frutos foram 
despolpados por meio de despolpador mecânico 
Pinhalense e, em seguida, as sementes foram colo-
cadas em tanques de fermentação por 48 horas para 
a retirada do mesocarpo. Posteriormente, as semen-
tes foram secas à sombra até atingir aproximada-
mente 12% de teor de água, quando se procedeu a 
remoção do endocarpo (pergaminho) manualmente.

As sementes secas (300 g) foram colocadas em 
recipientes de vidro dentro de câmaras do tipo BOD, 
previamente reguladas nas temperaturas de 30, 35, 

40 e 45 ºC, com recipientes contendo 600 mL de 
água destilada. Atingida a temperatura desejada da 
água (30 minutos aproximadamente), as sementes 
foram colocadas para embeber por 4, 8 e 12 horas, 
sendo a testemunha mantida seca a 30 ºC.

Atingido o tempo de imersão, as sementes foram 
retiradas de seus recipientes e colocadas sobre pa-
pel de germinação para eliminação do excesso de 
água e foram então submetidas às determinações: 

a) Teste de germinação: foram utilizadas quatro 
repetições de 50 sementes para cada amostra, coloca-
das para germinar em rolos de papel toalha umedeci-
do com quantidade de água equivalente a 2,5 vezes o 
peso do substrato, a 30 ºC e fotoperíodo de 12 horas. 
As avaliações foram realizadas aos 15 e 30 dias após 
a semeadura, segundo os critérios estabelecidos pe-
las Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 1992); 

b) Emergência de plântulas: foram utilizadas 
quatro repetições de 50 sementes, distribuídas em 
bandejas plásticas com solo de barranco (latosso-
lo vermelho) e areia média lavada na proporção 
de 1:1. As bandejas foram mantidas em câmara de 
crescimento, a 30 ºC com irrigações frequentes. A 
avaliação da porcentagem de emergência foi rea-
lizada aos 60 dias após a semeadura, por meio da 
contagem de plântulas normais (folhas cotiledona-
res expandidas – fase “orelha de onça”);

c) Índice de velocidade de emergência: junta-
mente ao teste de emergência, foram realizadas 
avaliações diárias da percentagem de plântulas 
emergidas, para obtenção do índice de velocidade 
de emergência, calculado segundo Maguire (1962).

Utilizou-se o delineamento experimental intei-
ramente casualizado, no qual o esquema fatorial 
foi 4 × 3 + 1 (quatro temperaturas de imersão, três 
tempos de imersão e uma testemunha composta 
por sementes não imersas), com quatro repetições. 
As médias foram estudadas por meio da análise de 
regressão, utilizando-se o pacote computacional 
SISVAR (FERREIRA, 2000).

Resultados

Por meio da análise de variância, observou-se in-
teração significativa entre os dois fatores estudados 
(tempo e temperatura de imersão) para os testes de 
germinação, emergência de plântulas em bandeja e 
índice de velocidade de emergência.
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Gráfico 1 - Porcentagem média de plântulas normais no 
teste de germinação de sementes de cafeeiro em função 
de diferentes temperaturas (30, 35, 40 e 45 ºC) e tempos 
de imersão (4, 8 e 12 horas) em água, e sementes não 
submetidas à imersão (• em destaque).
Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 2 - Porcentagem média de plântulas normais 
no teste de emergência para sementes de cafeeiro em 
função de diferentes temperaturas (30, 35, 40 e 45 ºC) e 
tempos de imersão (4, 8 e 12 horas) em água, e sementes 
não submetidas à imersão (• em destaque).
Fonte: Dados da pesquisa.
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O tempo de 12 horas de imersão proporcionou 
maior percentagem de germinação em relação às 
sementes imersas por 4 ou 8 horas a 30 ºC; no en-
tanto, à medida que se aumentou a temperatura 
houve queda drástica da germinação, principalmen-
te pelo aumento do número de plântulas anormais, 
chegando a cair de 88% para 61%, quando a imer-
são foi realizada a 45 ºC (Gráfico 1).

Quando as sementes foram imersas por 4 ou 8 
horas, os pontos de máxima germinação foram de 
86,8% e 82,6% para as temperaturas de 37,6 ºC e 
37,5 ºC, respectivamente.

Não houve influência da temperatura sobre a 
porcentagem de emergência de plântulas normais, 
nos tempos de 4 e 8 horas de imersão, sendo os va-
lores semelhantes ao obtido na testemunha, cujos 
valores foram 92,8% e 91,5%, respectivamente 
(Gráfico 2).

Entretanto, com o período de 12 horas de imer-
são houve redução na porcentagem de emergência 
quando as sementes foram submetidas a tempera-
turas acima de 35 ºC.

A velocidade de emergência das sementes de ca-
feeiro submetidas à imersão por 4 e 8 horas foi se-
melhante à da testemunha, e não houve efeito signi-
ficativo para as diferentes temperaturas da água em 
que as sementes foram imersas (Gráfico 3).

Maior velocidade de emergência foi observada 
com a imersão das sementes por 12 horas à tempe-
ratura de 30 ºC. Entretanto, este tratamento não se 
diferenciou da testemunha. A velocidade de emer-
gência das sementes submetidas à imersão por 
12 horas decresceu à medida que se aumentou a 
temperatura (Gráfico 3).

Discussão

A embebição das sementes é a primeira fase 
da germinação, sendo responsável pela ativação 
do metabolismo das sementes (ZUCARELLI et al., 
2003). Neste sentido, a germinação pode ser afe-
tada em decorrência da velocidade com que ocor-
re a absorção de água (POWEL; MATTHEWS, 1978; 
WOODSTOCK; TAYLORSON, 1981), sendo esta taxa 
de absorção proporcional ao aumento da tem-
peratura (COPELAND, 1976). Isso explica a me-
nor porcentagem de germinação de sementes de 

Gráfico 3 - Índice médio de velocidade de emergência de 
sementes de cafeeiro em função de diferentes tempera-
turas (30, 35, 40 e 45 ºC) e tempos de imersão (4, 8 e 12 
horas) em água, e sementes não submetidas à imersão  
(• em destaque).
Fonte: Dados da pesquisa.
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cafeeiro quando estas foram submetidas à imersão 
em temperaturas superiores a 40 ºC, principalmente 
quando o tempo de imersão foi prolongado (Gráfico 
1). Woodstock e Taylorson (1981) relatam que a rá-
pida entrada de água nas sementes provavelmente 
diminui a integridade do sistema de membranas ce-
lulares, levando à perda de nutrientes essenciais e 
maior ação de microrganismos provocada pela saí-
da de exudatos, o que afeta a germinação, bem como 
o aspecto sanitário das plântulas.

Além disso, com o aumento da temperatura de 
condicionamento, a respiração das sementes pro-
vavelmente é acelerada e o suprimento de oxigê-
nio pode ser inadequado (FURUTANI; ZANDSTRA; 
PRICE, 1986), podendo levar a uma significativa re-
dução no potencial fisiológico das sementes.

Vale ressaltar que a germinação estava em tor-
no de 88% antes da imersão, ou seja, dentro dos 
padrões para comercialização de sementes de ca-
feeiro. Sementes com esse percentual de germi-
nação estão situadas dentro da fase 1 da curva 
de perda de viabilidade, de acordo com Powell 
(1986), e são consideradas adequadas para esse 
tipo de estudo. No entanto, segundo Camargo 
(1998), os métodos de condicionamento fisiológi-
co de sementes de cafeeiro testados em seu tra-
balho foram menos efetivos quando as semen-
tes apresentaram porcentagem de germinação 
mais elevadas (acima de 86%). Neste sentido, 
observa-se que mesmo os tratamentos de imer-
são que apresentaram maiores porcentagens 
de germinação, 4 horas entre 35 ºC e 40 ºC, não 
foram diferentes da testemunha (sementes não 
submetidas à imersão).

Com relação à velocidade de germinação, os re-
sultados corroboram aqueles obtidos por Carvalho 
et al. (1999), os quais, trabalhando com sementes 
de cafeeiro embebidas em água corrente por 30 ho-
ras, verificaram que não houve efeito significativo 
deste tratamento sobre a porcentagem de emergên-
cia e crescimento da planta. 

Conclusões

A imersão das sementes de cafeeiro em água 
por curtos períodos, até 12 horas, não é suficien-
te para aumentar a germinação e o vigor do lote de 
sementes.

A utilização da temperatura de 45 ºC, 
principalmente com o aumento do tempo de 
imersão, reduz o potencial fisiológico das sementes 
de cafeeiro.
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